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GRANDE VITORIA DA CONLUTAS NO DIA 16 

20 MIL OCUPAM 


ESPLANAD 
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■ EXAGEROU Na Bahia, para lançar o programa Farmácia 
Popular, Lula elogiou tanto, mas tanto, o PFL, que conseguiu 
levar uma sonora vaia dos militantes petistas. 


AMO MUITO TUDO ISSO 

Morgan Spurlock, um cineasta norte-americano de 33 anos, 
teve a idéia de comer, durante um mês, no McDonald ’s. Ele 
checou seu estado de saúde antes e depois da ” dieta 9 . De 
pessoa saudável, com uma boa vido sexual, tomou-se doentio 
e quase impotente. 0 documentário que fez, 9 Super Size Me* 
conseguiu abalar o império da cadeia de fast-food. 




QUEM DISSE O QUE 


OOHALD RUMSFELD 
secretário de Defesa 
dos EUA. em obrit 

£ Mando 
°s soldados norte- 
omenconos. 



"NOSSOS 
exércitos 
não vêm 
às suas 
cidades 

como m 

conquistadores 
ou inimigos, 
mas como 
libertadores". 


"Vocês não 
vierampara 
conquistar, 
nem para 
ocupar, 
mas para 
libertar, 
e o povo 
iraquiano 
sabe disso". 

STANIiY MAU 0 E. 

britamcas que, 

f em 1917. ocupai 

0 Iraque 
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CHARGE / GILMAR 


■ TOMANDO CONTA 0 Senado aprovou o nome do senador 
Luiz Otávio (PMDB-PA) para o Tribunal de Contas da União. 
Ele é acusado de desviar RS 13 milhões de verbas públicas. 



■ RATEIO 

Lula reuniu 14 grandes empre¬ 
sários em um jantar no Palá¬ 
cio do Alvorada. 0 convite ti¬ 
nha segundas intenções. 0 pre¬ 
sidente passeou com os con¬ 
vidados, queixando-se das in¬ 
filtrações e goteiras do Palá¬ 
cio. Ao final, todos toparam 
dividir a conta da reforma do 
prédio - RS 15 milhões. 
Levando-se em conto que, entre 
as empresas, estão gigantes, 
como Vale do Rio Doce, Gerdau, 
Odebrecht e Pão de Açúcar, o 
valor é uma ninharia. Neste 
mês, o vice-presidente da em¬ 
preiteira Camargo Corrêa, gas¬ 
tou RS 1,5 milhão para come¬ 
morar seu aniversário em uma 
fazenda com amigos, que vie¬ 
ram em 300 jatinhos. Para os 
donos da Camargo Corrêa, res¬ 
ponsável por algumas das maio¬ 
res obras públicas do país, não 
deve ser nada mau ter o presi¬ 
dente lhe devendo um favor... 


FOME ZERO 

O INSS cancelou o pagamen¬ 
to de RS 260 a milhares de 
idosos e deficientes mentais, 
que vivem na miséria, mas 
não recebem aposentadoria. 
Para o INSS, muitas dessas 


pessoas não vivem em situação 
de miséria, pois a média de 
renda da família é maior do 
que RS 65. O órgão ainda quer 
que elas devolvam o que re¬ 
ceberam m a mais m . 


APOIO 

Inácio Arruda (PCdoB) terá mais 
um apoio na disputa em For¬ 
taleza (CE): o do ministro Ciro 
Gomes (PPS), ex-prefeito, ex- 
governador e eterno represen¬ 
tante dos oligarquias cearenses. 


CRÉDITO 

Enquanto milhões estão pen¬ 
durados no cheque especial e 
com agiotas, 38 funcionários 
públicos não têm do que re¬ 
clamar. Têm à disposição um 
cartão de crédito especial. 


corporativo, que não exige 
pagamento nem prestação de 
contas. Até maio, já tinham 
gasto RS 1,44 milhão com o 
item: m peculiaridades da 
Presidência da República \ 


TOME NOTA . 

SAÚDE - No dia 18, toma 
posse a diretoria do 
Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos de 
Saúde de Belo Horizonte. 
Boaventura Mendes, do 
PSTU, é o novo presidente, 
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PALAVRAS CRUZADAS 


POR JULIANA OLIVEIRA RESENHA 


1. Jean-Paul (...): filósofo e romancista francês. 2. Idealizador da Campanha contra 
a Fome, morre, em 1997, de Aids, no Rio. 3. *(?), preço e lucro 9 , livro de Karl Marx. 
4. Acusado pelo atentado de 11 de setembro ao World Trade Center. 5. Plano (...): lançado 
pelo presidente Clinton, dos EUA, sob o pretexto de combate ao narcotráfico. 6. Pablo (...): 
poeta comunista chileno, nascido em 1904. 7. 0 1 Q clube de futebol proletário, formado por 
trabalhadores da tecelagem de mesmo nome, no subúrbio do Rio. 8. 0 2* maior sistema de 
telecomunicações do planeta, privatizado em 1998. 9. País que dolarizou sua economia em 
2000, dando inicio a uma rebelião que derrubaria o presidente. 10. John (...): jornalista 
americano, autor de 0s Dez Dias que Abalaram o Mundo. 11. Organismo surgido durante a 
insurreição de outubro, formado por operários de S. Petersburgo, na Rússia. 



Veja na vertical, a batalha 
vencida pela URSS que repre¬ 
sentou uma virada estraté¬ 
gica na 25 Guerra Mundial. 


RESPOSTAS 
DA EDIÇÃO 
ANTERIOR 

1 - Tango. 2 - Kurosawa. 3 - Nasser. 

4 - Córdoba. 5 - Palestina. 6 - Einstein. 
7 - Farc. 8 - Alemanha. 9 - Graciliano. 



"REFORMA UNIVERSITÁRIA D0 GOVERNO 
LULA: REFLEXÕES PARA 0 DEBATE" 

A coletânea de 
artigos de professo¬ 
res e pesquisadores 
do Coletivo de Estu¬ 
dos de Política Edu¬ 
cacional, prefaciada 
por Roberto Leher, 
demonstra que a re¬ 
forma Universitária 
já está em curso 
desde o governo 
Collor e que o que 
ocorre agora é o pas¬ 
so decisivo para sua 
implantação. 

O primeiro texto 
situa a reforma Uni¬ 
versitária no movi¬ 
mento da reforma do 
Estado que se imple¬ 
menta a partir de 
1995 e o texto “Pro¬ 
posta de autonomia universitária do governo Lula” 
chama a atenção para um tema permanente na 
agenda política desde os anos 80. 

O livro ainda discute as estratégias dos or¬ 
ganismos internacionais para os países perifé¬ 
ricos e analisa a entrada definitiva do país no 
processo de mundializaçáo da educação supe¬ 
rior, comparando com as reformas da Educação 
no Chile e na China. 

Por fim, o coletivo entrevista Carlos Gonçal¬ 
ves Lucas, presidente do Andes-SN. 


Lúcia Maria Wanderley Neves (org.), 
André Silva Martins, Ângela Car¬ 
valho de Siqueira. Kátia Regina de 
Souza Lima e Marcos Marques de 
Oliveira. São Paulo, Ed. Xamã, 2004. 
PEDIDOS livraria@pstu.org.br 
(21)3105-6191 
160 p. RS 20 
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Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília, parou no últi¬ 
mo dia 16 A manifestação 
convocada pela Comutas reuniu, 
segundo a imprensa, cerca de 20 
mH pessoas e foi o segundo maior 
ato contra o governo Lula. O pri¬ 
meiro ocorreu no ano passado, or¬ 
ganizado pelo funcionalismo, em 
greve, contra a reforma da Previ¬ 
dência. O do dia 16, ao contrário 
do primeiro, nào foi a expressão 
de uma categoria em mobilização, 
mas uma manifestação direta- 
mente política contra o governo. 

Mais ainda, foi construída ape¬ 
sar do boicote ativo das direções 
da CUT, da Força Sindical, da UNE, 
da esquerda da CUTe do PSOL. To¬ 
dos tiveram a postura de atacar o 
ato, de boicotá-lo de todas as for¬ 
mas. Mas nào conseguiram. 

A manifestação em Brasília re¬ 
velou a força do movimento de 
massas, que nào se dobra a um 
governo traidor, às centrais chapas 
brancas e aos setores de í esquer¬ 
da 0 que atuam como qu/ntas-co/u- 
nas da CUT e da UNE. 

A manifestação revelou a criati¬ 
vidade dos ativistas que coloriram, 
dançaram e brincaram nas ruas da 
capital federai Desde a expressão 
da cultura nordestina, com os bone- 


FALA ZÉ MARIA 


cos gigantes de Olinda e o arraia! da 
Conlutas, até a alegria circense das 
pernas de pau e do cuspídorde fogo 
queimando a bandeira dos EUA. 

Em Brasília, a Comutas fez o seu 
primeiro grande ato público. Sindi¬ 
catos de todo o país estavam pre¬ 
sentes, lutando contra as reformas 
Sindical e Trabalhista; os trabalha¬ 
dores em greve do Unafísco, os 
sem-terra reivindicando a reforma 
agrária, os representantes de di¬ 
versas ocupações do movimento 


A MANIFESTAÇÃO 
em Brasília 
revelou a força 
do movimento 

popular, os estudantes contra a 
reforma Universitária. Uma gran¬ 
de parte dos que lutam estavam 
representados no dia 16. 

A expressão na face de cada um. 


ao final do ato, representava bem 
mais do que a sensação do dever 
cumprido. Existia, em cada sorriso, 
em cada abraço, a emoção de ter 
vivido o nascimento de uma nova di¬ 
reção para o movimento de massas. 

Um dos bonecos gigantes de 
Olinda trazia uma faixa que dizia: 
"A CUT e a Força Sindical nào falam 
em nosso nome". Ao final, um no¬ 
vo sentimento: Já existe alguém 
que fala em nome dos que lutam: 
a Con lutas. 



É hora de corrigir o rumo 


José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PS TU e membro da Executiva Nacional da CUT 


F0T0 JORGE CARDOSO 


NO DIA 
16 , o 
boicote 
ao ato 
foi 

como o 
boicote 
a uma 
greve 


y á sabíamos, quando a Confutas 
convocou o ato do dia 16 de Ju¬ 
nho, que teríamos uma enorme 
batalha contra a direção da CUT e da 
UNE. Afinal, a manifestação foi contra o 
governo Lula, apoiado por essas direções. 
Tanto a CUT como a UNE são braços do 
governo no Interior do movimento de 
massas. São os novos pelegos. 

Mas a luta nào foi somente contra 
esses adversários. O Fortalecera CUT, da 
esquerda cutísta, também se lançou vi¬ 
olentamente contra a mobilização. A 
maioria do PSOL, partido recém-lançado 
pelos parlamentares radicais, fez exata - 
mente a mesma coisa. Em muitos sindi¬ 
catos, o PSOL se aliou à Articulação e ao 
PCdoB para Inviabilizar a Ida de delega¬ 
ções a Brasília. Em Sào Paulo, a proposta 
de ir ao ato do dia 16 de Junho foi vitori¬ 
osa na assembléia dos professores mu¬ 
nicipais. Posteriormente, a diretoria 
(PCdo B), com o apoio do PSOL, burocra- 
ticamente, passou por cima da assem¬ 
bléia e cortou o ônibus para a caravana. 
No Pará, simpatizantes do deputado 
Babá tentaram de todas as maneiras 
evitar a ida de uma delegação, com o 



argumento de que 0 o ato era do PSTU 0 

Essa postura tem o mesmo conteú¬ 
do de um boicote a uma greve. Tanto o 
Fortalecera CUT, como o PSOL, tentaram 
evitar uma luta contra o governo Pior ain¬ 
da, se utilizaram, para isso, de uma gran¬ 
de campanha de calúnias e manobras 
burocráticas, bem ao estilo dos pelegos 
da CUT e da UNE. 

Essa postura poderia fortalecer o go¬ 
verno e as direções chapas brancas do 
movimento. Contudo, a força do movimen¬ 


to foi maior que a dos aparatos. O senti¬ 
mento contra o governo passou por cima, 
nào só da CUT e da UNE. mas também 
do Fortalecer a CUT e do PSOL. 

Quando o ato Já estava instalado e 
os vinte mil marchando em Brasília, apa¬ 
receram os deputados Babá e Luciana 
Genro. Apesar da maioria do PSOL ter 
feito de tudo contra aquela manifesta¬ 
ção, a direção da Conlutas fez questão 
de propor que os deputados falassem. 
Em sua Intervenção, em nome do PSOL, 
Babá parabenizou a Conlutas pela vitó¬ 
ria do ato. 

Estamos felizes com a declaração de 
Babá. Entretanto, ficaríamos ainda mais, 
se tivesse vindo acompanhada de uma 
autocrítica pelo grave erro cometido. Mas 
nào queremos simplesmente discutir o 
passado. Queremos chamar o Fortalecer 
a CUT e o PSOL a mudarem realmente sua 
postura e se integrarem à Conlutas. Uma 
integração nào só aos atos, para aparecer 
nas fotos, mas que convoque, participe 
das lutas. Isso só fortalecerá a mobilização 
dos trabalhadores e estudantes contra o 
governo e a construção de uma nova di¬ 
reção para a luta dos trabalhadores. 
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NACIONAL 


COMUNICAÇÃO 


UNCTAD 


NA HORA DO APERTO, MÍDIA 
APELA AO DINHEIRO PÚBLICO 


0 BNDES devería financiar projetos sociais, 


mas sâo os grandes grupos de comunicação 
que vão garfar R$ 2,5 bilhões para pag 
dívidas, sem criar nenhum emprego 




ENEIDA ALMEIDA, especial 
para o Oplnlào Socialista 

Há tempos, a história da 
dívida das empresas brasilei¬ 
ras de mídia tem ocupado os 
noticiários. Um dos princi¬ 
pais focos é a proposta de 
empréstimo do Banco Nacio¬ 
nal de Desenvolvimento Eco¬ 
nômico e Social (BNDES) para 
“salvar” o setor. Dois questio¬ 
namentos estão sendo levan¬ 
tados. Um deles é sobre a fi¬ 
nalidade dos recursos desse 
banco; o outro é quanto à 
moralidade dessa operaçáo. 

No início do ano, o “deba¬ 
te” chegou a assumir perfil de 
campanha publicitária. Nes¬ 
sa guerra, vale tudo, inclusi¬ 
ve grupos como a Globo orga¬ 
nizar seminários “em defesa 
e pela valorização da produção 
artística nacional " e se apre¬ 
sentar, com o apoio de parla¬ 
mentares do PT, como defen¬ 
sora da cultura nacional. 

MAS AFINAL. O QUE 
ESTÁ ACONTECENDO? 

Oficialmente, sâo R$ 10 
bilhões em dívidas, dos quais 
60% pertencem à Rede Glo¬ 
bo. Dívidas relacionadas, ma- 
joritariamente (80%), a em¬ 
préstimos contraídos em 
dólar. O dinheiro teria sido 
destinado, nos anos 90, para 
a reestruturação do setor e in¬ 
vestimentos em novos negó¬ 
cios - TV por assinatura, te¬ 
lefonia e internet. 

Esses investimentos ocor¬ 
reram durante o governo FHC, 
cuja política foi quebrar o mo¬ 
nopólio estatal da telefonia e, 
em 1998, privatizar a 
Telebrás. Na época, com a 
equivalência entre o dólar e o 
real, mesmo sem ter capital, 
inúmeras empresas recorreram 
a empréstimos no exterior. 

De olho na privatização e 
na ampliação dos negócios, 
grupos entraram de cabeça, 
com empresas estrangeiras, 
nos novos investimentos. En¬ 
tretanto, depois da bonança, 


veio a tempestade. A equipa¬ 
ração entre o dólar e o real 
acabou. A crise econômica fez 
cair o número de inserções 
publicitárias. A venda de jor¬ 
nais e revistas também entrou 
em declínio. O número de as¬ 
sinantes dos canais “fecha¬ 
dos” não chegou ao esperado. 
Parcerias com o capital estran¬ 
geiro naufragaram. Foi quan¬ 
do entrou o BNDES. 

Procurado por entidades 
do setor, o BNDES apresentou 
ao Senado, há duas semanas, 
uma resposta ao pedido de 
financiamento: R$ 2,5 bi¬ 
lhões para o refinanciamento 
das dívidas, cabendo a cada 
grupo R$ 500 milhões. 

0 SISTEMA de 

comunicação 
brasileiro é 
dominado por 
elites políticas 

Os problemas que envol¬ 
vem esse acordo são muitos. 
O setor de telecomunicações 
que, entre 2001 e 2002, de¬ 
mitiu mais de 10 mil traba¬ 
lhadores, não criará um úni¬ 
co emprego. Além disso, não 
foi criada nenhuma medida 
em direção ao controle e à 
democratização do setor. O 
governo Lula repete a antiga 
fórmula das relações entre 
mídia e poder. 


MÍDIA X PODER: 

UMA VELHA RELAÇÃO 

Associados ao capital fi¬ 
nanceiro e assentados nas 
inovações tecnológicas, os 
meios de comunicação de 
massa, cada vez mais, se con¬ 
centram nas mãos de um pu¬ 
nhado de mega-empresas 
mundiais. Esses conglomera¬ 
dos controlam a produção de 
programas para TV, filmes, 
impressos, CDs, jogos de 
videogame, notícias, dese¬ 
nhos animados etc., manten¬ 
do relações cada vez mais ín¬ 
timas com o poder nos países 
imperialistas. Uma tendência 
do capitalismo mundial. 

No Brasil, sua expressão 
pode ser identificada nas po¬ 
líticas neoliberais, em parti¬ 
cular, para o setor das teleco¬ 
municações, aplicadas por 
FHC e na forma pela qual a 
mídia nacional reproduz os 
consensos ideológicos gerados 
nos países centrais. 

No entanto, o monopólio 
no Brasil, impulsionado du¬ 
rante a ditadura militar, tem 
características peculiares. 
Aqui, há a concentração da 
propriedade, incentivada pe¬ 
lo descarado descumprimen- 
to da lei (como no caso da que 
estabelece limites à proprie¬ 
dade, por um mesmo grupo, 
de emissoras de rádio e TV), 
além da conveniente ine¬ 
xistência de normas que regu¬ 
lem a formação de redes nacio¬ 
nais e/ou regionais. Outra ca¬ 


racterística é o fato do siste¬ 
ma brasileiro ser dominado 
por elites políticas. Os Sarney 
(no Maranhão), Barbalho (no 
Pará), Collor de Melo (em 
Alagoas), Magalhães (na 
Bahia), Quércia (em São Pau¬ 
lo) etc. No Senado, atualmen¬ 
te, pelo menos 36% dos par¬ 
lamentares mantêm víncu¬ 
los com veículos de comuni¬ 
cação. A presença dos pro¬ 
prietários de mídia também é 
garantida no primeiro escalão 
do governo. O exemplo é o 
ministro das Comunicações, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE). 

Para os grandes grupos, a 
política governamental beira 
à promiscuidade - com em¬ 
préstimos de dinheiro públi¬ 
co, favoreci mento à Globo no 
investimento de verbas publi¬ 
citárias (a emissora garfou 
61% das verbas de 2003) e 
participação explícita de seus 
representantes em campa¬ 
nhas em defesa de emissoras. 
Já, para as rádios comunitá¬ 
rias, vale a força da lei e a 
morosidade na autorização 
para funcionamento e uma 
fiscalização tão rígida que, 
somente no primeiro ano de 
gestão Lula, foram fechadas 
2.759 rádios, 17% a mais que 
no último ano de FHC. 

DEMOCRATIZAÇÃO 
DO SISTEMA 

Ao contrário do discurso 
governamental, a defesa da 
cultura e da soberania nacio¬ 
nal não passam pelo mono¬ 
pólio global ou de qualquer 
outro grupo, mas, sim, pela 
democratização do sistema de 
telecomunicações. Para come¬ 
çar, é preciso acabar com o 
monopólio, fortalecer as redes 
públicas e estatizar o sistema, 
além de reconhecer e incenti¬ 
var as rádios e TVs comuni¬ 
tárias. Até agora, o que fez o 
governo Lula foi superar FHC 
na perseguição às rádios co¬ 
munitárias e manter um Con¬ 
selho Nacional de Comunica¬ 
ção a serviço das elites. 


Um braço do 
livre comércio 
da ONU 

JEFERSON CHOMA. 

da redação 

Começou no dia 14, em 
Sào Pauio, a Conferência da 
Unctad, s/g/a em inglês do ór- 
Qào das Nações Unidas para 
o desenvolvimento 

Até o dia 18, representan¬ 
tes dos 192 países membros 
da organização estarào parti¬ 
cipando de debates sobre te¬ 
mas como inserção das eco¬ 
nomias dos ditos *países em 
desenvolvimento' no comér¬ 
cio exterior. 

Também participam 20 
chefes de Estado, além do se¬ 
cretário-geral da ONU, Koft 
Annan, do secretárío-gerai da 
Unctad, Rubens Rfcupero, e do 
presidente Lula. que Instalou 
seu gabinete no encontro 

0 objetivo reaida conferen¬ 
cia é resgatar as agendas de 
negociações de iivre comércio 
que hoje se encontram parali¬ 
sadas (OMC, Untào Européia e 
Aica), por conta dos subsídios 
agrícolas concedidos aos fa¬ 
zendeiros dos países ricos. 

Apesar de ser tratada co¬ 
mo uma 'alternativa 0 a outros 
organismos econômicos do 
imperialismo, como ò FMI, o 
Banco Mundial e a OMC, a 
Unctad, na verdade, está lon¬ 
ge de ajudar os países em de¬ 
senvolvimento Está funda¬ 
mentada na lógica do iivre co¬ 
mércio - total liberdade para 
os lucros das multinacionais e 
destruição de direitos e da so¬ 
berania para os países po¬ 
bres - responsável pelo de¬ 
semprego e pela miséria do 
planeta 

Esse caráter ficou explícito 
Já nos primeiros dias da confe¬ 
rência, quando os países do 
Mercosui propuseram que 90% 
do seu comércio com a União 
Européia passassem a ficar li¬ 
vres de qualquer taxação, em 
troca de mais acesso ao mer¬ 
cado agrícola europeu 

A reunião é apenas uma 
rodada de negociações para¬ 
lela ás da OMC, cujo objetivo 
não será a melhoria das con¬ 
dições de vida dos trabalha¬ 
dores dos países pobres e, 
tampouco, o questionamento 
da ofensiva recolonlzadora 
imperialista. 

Todos os governos que par¬ 
ticipam desse evento estão 
comprometidos com essa lógi¬ 
ca e sua atuação resumiu-se a 
uma tentativa de garantir al¬ 
gumas migalhas de acesso ao 
mercados Imperialistas para 
aumentar o iucro dos seus em¬ 
presários exportadores 

No dia 14, cerca de 1.500 
pessoas protestaram contra o 
livre comércio, em frente ao lo - 
ca! da realização da Uctad. 


OPINIÃO SOCIALISTA 178 



























GLBT 


PARADA DO ORGULHO GAY 


PARADA DO ORGULHO GAY EM 
SÃO PAULO REÚNE 1,8 MILHÃO 


FOTO JEFERSON CHOMA 



WILSON H. S/L VA. da redação 

Segundo a polícia, cerca 
de 1,5 milhão de pessoas par¬ 
ticiparam da Parada do Or¬ 
gulho de Gays, Lésbicas, 
Bissexuais e Transgêneros 
(GLBT), no dia 13, em São 
Paulo. Já os organizadores do 
evento, a Associação da Pa¬ 
rada, afirmam que o número 
chegou a 1,8 milhão. Inde- 
pendentemente da quantida¬ 
de exata, o fato é que a Para¬ 
da de São Paulo já é a maior 
do mundo, superando even¬ 
tos similares que ocorrem nos 
EUA e no Canadá. 

Apesar do sucesso, a Pa¬ 
rada, mais uma vez, foi mar¬ 
cada por problemas. A come¬ 
çar pelo tema selecionado pela 
Associação: “Temos família e 
orgulho”. Para um setor do 
movimento, o tema tinha a 
ver com a necessidade do re¬ 
conhecimento legal das rela¬ 
ções entre casais GLBT (com 
a regularização das parcerias 
civis que transfiram para os 
homossexuais os mesmos di¬ 


Coluna do PSTU na Avenida Paulista 

rei tos existentes para os ca¬ 
sais heterossexuais, como os 
direitos previdenciários e, no 
nosso entender, o direito à 
adoção de crianças). Nada 
mais justo. 

Outros relacionaram o 
tema às muitas dificuldades 
que GLBTs têm em suas famí¬ 
lias: discriminação e precon¬ 


ceito podem se transformar 
em atitudes como a expulsão 
da casa ou o emprego da vio¬ 
lência doméstica. Algo tam¬ 
bém importante. 

Contudo, pelo tom dado 
pela própria Associação, tan¬ 
to a cobertura da mídia, como 
os eventos paralelos à Para¬ 
da, foram marcados por uma 


abordagem conservadora: a 
defesa do padrão tradicional 
de família. 

Um exemplo da lamentá¬ 
vel lógica que permeia a mai¬ 
oria do movimento é a defesa 
da “integração” dos homosse¬ 
xuais ao sistema tal como ele 
é. A defesa do casamento e da 
família tradicionais é prima- 
irmã da postura que vê como 
conquista o surgimento de um 
mercado voltado para os ho¬ 
mossexuais. Uma enorme bo¬ 
bagem que só privilegia seto¬ 
res de classe média. 

Além desse problema, re- 
petiram-se outros já conheci¬ 
dos: a abertura da Parada foi 
feita pela prefeita petista sem 
que ninguém pudesse questio- 
ná-la (não só por sua péssima 
administração, como também 
por não ter feito nada pelos 
GLBTs); durante todo o per¬ 
curso houve muita música e 
nenhuma fala política e, evi¬ 
dentemente, a cobertura da 
imprensa privilegiou o “exó¬ 
tico”, ignorando as manifes¬ 
tações políticas existentes. 


ORGULHO PARA LUTAR 

O PSTU, por meio de sua 
Secretaria GLBT, marcou pre¬ 
sença na Parada, apresentan¬ 
do uma perspectiva de luta pa¬ 
ra o movimento. Na coluna do 
partido - abrigando também 
ativistas do Coletivo GLBT da 
Coordenação Nacional de Lutas 
Estudantis , que levaram uma 
faixa contra a reforma Universi¬ 
tária onde se lia: “Diga não à 
homofobia e às reformas de Lu¬ 
la e do FMI” -, título também 
do panfleto distribuído pelo 
PSTU, denunciando as decla¬ 
rações homofóbicas de Lula, 
suas reformas neoliberais e a 
necessidade de organizarmos 
um movimento GLBT indepen¬ 
dente do governo e das postu¬ 
ras elitistas da atual direção. 

É hora de organizar colunas 
de GLBTs lutadores nas próxi¬ 
mas Paradas: Nova Iguaçu e 
Blumenau (dia 19), Belém, Bra¬ 
sília, Alfenas e Vitória (20), Re¬ 
cife (25), Curitiba, Campo 
Grande e Juazeiro (26), Rio de 
Janeiro, Fortaleza, Goiânia, 
Uberlândia e Campinas (27). 


Cazuza: um pouco família demais 



Cazuza e os integrantes da banda Barão Vermelho, no fiime 


WILSON H. S/L VA, da redação 

Coincidência, ou não, o 
tema da família também está 
no centro da polêmica em tor¬ 
no do filme Cazuza: o tempo 
não pára , dirigido por Sandra 
Werneck e Walter Carvalho. O 
filme narra a trajetória de 
Agenor de Miranda Araújo 
Neto, o Cazuza, entre 1981, 
quando ele começa a fazer 
sucesso como líder da banda 
Barão Vermelho e 1990, quan¬ 
do morre, aos 32 anos, em de¬ 
corrência da Aids. 

No filme, a “questão fami¬ 
liar” entra, em primeiro lugar, 
pelas opções feitas pela dire¬ 
tora. Como declarou na im¬ 
prensa, Werneck optou por 
fazer um filme que pudesse ser 
visto pela “família inteira”, 
ou seja, que não fosse censu¬ 
rado para menores de 18 
anos. Essa opção - ou seja, 
esse exercício um tanto absur¬ 
do de autocensura - resultou 
num Cazuza “um pouco famí¬ 
lia demais”, o que chega a ser 
uma contradição, se levarmos 


em conta a personalidade e a 
trajetória do cantor. 

Por outro lado, o tema da 
família também está no centro 
da trama, na medida em que 
o filme foi baseado no relato 
de Lucinha Araújo, mãe do 
cantor, e, de certa forma, privi¬ 
legia esse aspecto de sua vida. 

Não é o caso de dizer que 
o filme mente ou tenta ame¬ 
nizar as muitas que o cantor 

- que se definia como “um pe¬ 
queno burguês sem-vergonha” 

- aprontou. Pelo contrário. 
Há muito álcool, drogas e sexo 


nas telas. Mas principalmen¬ 
te o sexo é apresentado de 
uma forma quase casta. Total¬ 
mente distante do que acon¬ 
tecia entre uma parte signifi¬ 
cativa dos jovens no início 
dos anos 80, marcados pela 
efervescência libertária que 
acompanhava a derrocada da 
ditadura e pela inexistência 
(pelo menos de forma públi¬ 
ca) da epidemia da Aids. 

Além disso, foram muitos 
os que apontaram para a au¬ 
sência de relacionamentos 
importantes na vida do can¬ 


tor, como o namoro com Ney 
Matogrosso, que foi totalmen¬ 
te deletado da história. 

RETRATO DE UMA GERAÇÃO, 
EM RITMO DE URGÊNCIA 

A frente de uma das prin¬ 
cipais bandas do “rock” bra¬ 
sileiro e, depois, protagonis¬ 
ta de uma bem-sucedida car¬ 
reira solo, Cazuza, de qual¬ 
quer forma, merecia ter sua 
história contada nas telas. 
Não só pela figura que foi, 
mas principalmente por ter 
sido expressão, distorcida, de 
toda uma geração. 

Não por acaso, a primeira 
cena que vemos no filme é a 
do Circo Voador, a tenda que 
abrigou jovens que, vivendo 
entre o chamado “desbunde” 
e o questionamento dos va¬ 
lores políticos e comporta- 
mentais da época, rompeu 
com padrões, fez circular 
idéias de mudanças estéticas 
e políticas e, na sua maioria, 
viu seus sonhos se desfazerem 
no final dos anos 80, com a 
campanha “do fim das ideo¬ 


logias” que acompanhou a 
queda do Muro de Berlim, a 
derrota de Lula para Collor, em 
1989, a rápida propagação da 
Aids e o giro conservador que 
acompanhou tudo isso. 

Talvez o aspecto mais po¬ 
sitivo do filme, além da bri¬ 
lhante interpretação de Daniel 
de Oliveira, seja o ritmo de ur¬ 
gência que os diretores deram 
ao seu relato. Tudo é muito 
acelerado. A câmera se move 
como num documentário. As 
músicas se sucedem num rit¬ 
mo de show, indo desde os pri¬ 
meiros sucessos, como Um dia 
nascer feliz , passando pela ex¬ 
plosão no Rock in Rio de 1985, 
até sucessos como Bete Balam 
ço e Exagerado. 

Criando versos que marca¬ 
ram época. Cazuza foi fruto e 
vítima de uma época marca¬ 
da pelas buscas, por descober¬ 
tas, por uma paixão meio de¬ 
senfreada e irresponsável à 
vida. E, talvez, seja um pou¬ 
co mais de paixão, e menos de 
família, que falte ao filme de 
Werneck e Carvalho. 
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MARCHA A BRASÍLIA 
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GRANDE MARCHA OCUPA ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 


Milhares de ativistas de 
todo o país foram a Brasília, 
no dia 16. Estudantes, servi¬ 
dores públicos, metalúrgicos, 
trabalhadores do setor priva¬ 
do, sem-terra e sem-teto. To¬ 
dos deram um colorido espe¬ 
cial às largas avenidas da ca¬ 
pital federal; com muita cria¬ 
tividade, alegria, além das tra¬ 
dicionais faixas ç bandei¬ 
ras do movimento. 

Esta foi uma manifestação 
vitoriosa. Segundo a Agên gja 
Globo , cerca de 20 mil mani¬ 
festantes participaram da 
mobilização convocada pela 
Coordenação Nacional de Lu¬ 
tas (Conlutas), surpreenden¬ 
do a muitos. Participantes 
enfrentaram vários dias na 
estrada, como os companhei¬ 
ros das Coordenações Esta¬ 
duais do Amapá e do Pará. 

A passeata não reuniu so¬ 
mente aqueles que querem 
lutar contra as reformas Sin¬ 
dical, Trabalhista e Universi¬ 
tária. “ Estamos aqui lutando 
pelo direito do povo, pela refor¬ 
ma agrária, contra esse salá¬ 
rio mínimo de fome apresenta¬ 
do por Lula ”, declarou o mili¬ 
tante do MST, de Minas Ge¬ 
rais, Daniel. 

O início da concentração 
foi em frente à Catedral de 
Brasília, onde, ao som de mui¬ 
to forró, foi armado um ver¬ 
dadeiro “arraiá” da Conlutas. 
A criatividade e a cultura po¬ 
pular foram colocadas a ser¬ 
viço da luta. 

O TRAJETO DA MARCHA 

As llh30, a marcha se¬ 
guiu em direção ao Congres¬ 
so Nacional. Ao meio-dia, 
parou em frente ao Ministé¬ 
rio do Desenvolvimento Agrá¬ 
rio. O dirigente camponês e 
membro da Coordenação Na¬ 
cional de Lutas Populares, 
José Galvão, denunciou a far¬ 
sa da reforma agrária do go¬ 
verno Lula: “Lula disse que 
iria fazer a reforma agrária 
numa canetada, mas nesses 
500 dias de governo só assen¬ 
tou 16 mil famílias. Canetada, 
mesmo, só para banqueiros”. 

Em frente aos Ministérios 
do Trabalho e da Saúde, um 
novo ato, desta vez contra as 
reformas Trabalhista e Sindi¬ 
cal e contra o desmonte dos 
serviços públicos: “Lula, que 
papelão, essa reforma sindical 


é pra patrão”. Neste ato, o re¬ 
presentante do PSOL, o depu¬ 
tado federal Babá, fez uma 
saudação aos manifestantes, 
parabenizando a iniciativa. O 
presidente nacional do 
PSTU, José Maria de Al¬ 
meida, o Zé Maria, criticou as 
reformas neoliberais do gover¬ 
no e as centrais, CUT e Força 
Sindical, que apoiam as refor¬ 
mas. Zé Maria afirmou: “Os 
trabalhadores do país vão lu¬ 
tar contra essas reformas com 
ou sem as centrais ”, e mani¬ 
festou o orgulho pelo sucesso 
da mobilização, concluindo 
com um chamado: “Todos os 
que querem estar na lutas de¬ 
vem se juntar à Conlutas. Ve¬ 
nham e participem das nossas 
reuniões para construirmos 
essa unidade”. 

Como o carro de som foi 
impedido pela polícia de pros¬ 
seguir até o Palácio do Planal¬ 
to, as palavra s-de-ordem tive¬ 
ram de ser garantidas no gri¬ 
to. Ninguém desanimou. Mes¬ 
mo sob o forte sol, todos fa¬ 
ziam questão de manifestar a 
indignação, por exemplo, con¬ 
tra o arrocho salarial: “Quero 
ver quem decide o salário, é o 
trabalhador unido, ou o Fundo 
Monetário”. 

O repúdio contra o envio 
de tropas brasileiras ao Haiti 
também foi lembrado diante 
do Ministério da Defesa. To¬ 
dos vaiaram a iniciativa do 
governo de auxiliar George 
Bush em mais uma ocupação 
imperialista. 

Já no Ministério da Fazen¬ 
da, foi denunciada a política 
econômica de fome e miséria 
do governo Lula. 

O SENTIMENTO DE ÊXITO 

O encerramento da mar¬ 
cha foi realizado com muita 
criatividade em frente ao Mi¬ 
nistério da Educação. Estu¬ 
dantes promoveram um api- 
taço contra a reforma Univer¬ 
sitária que pretende privati- 
zar as universidades públicas. 
A diretora da UNE, pela opo¬ 
sição, Júlia Eberhardt, decla¬ 
rou: “Assim como a CUT não 
pode falar em nome dos traba¬ 
lhadores sobre as reformas Sin¬ 
dical e Trabalhista, a UNE 
também não pode falar pelos 
estudantes, porque apóia a re¬ 
forma Universitária”. 

O desejo de nacionalizar a 


Participaram da cobertura em Brasília: 

Ana Cristina Silva, André Valuche, Diego Cruz, Jeferson 
Choma, Jocilene Chagas, Yara Fernandes e Yuri Fujita. 
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luta pelo passe-livre também 
foi lembrado pelos secunda- 
ristas. Diego Amado, do Co¬ 
mitê de Luta pelo Passe-Livre, 
de São Paulo, afirmou: “Com 
os universitários, vamos tomar 
o país na luta pelo passe-livre 


e contra a reforma”. 

Aó final, quando todos já 
expressavam o sentimento de 
êxito do ato, José Maria con¬ 
vocou os manifestantes para 
os próximos passos da luta 
contra as reformas. 


Hf? 


FOTO JORGE CARDOSO 



Criatividade deu o tom 


Não faltou criatividade aos cerca de vinte mil ativistas que ocupa 
ram a Esplanada dos Ministérios contra as reformas do governo. Valeu 
de tudo para demonstrar a indignação, desde trajes típicos do frevo 
pernambucano, um animado forró, até bonecos gigantes. Desta forma, 
a cultura popular serviu como uma criativa expressão de luta dos 
trabalhadores, como os bonecos gigantes de Olinda, que repre¬ 
sentam a luta do povo negro e a miscigenação das raças. 



FOTO YARA 
FERNANDES 


Boneco de 

Ricardo 

Berzoíni 


Em frente ao MEC, 
foi a vez dos 
estudantes 
repudiarem a 
reforma 

Universitária e a 
traição da UNE, 
com um grande 
apitaço. 


FOTO ROBERTO BARROSO / AG.BRASIL 


Boneco 
gigante de 
0 O/índa (PE) 
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ESTUDANTES COSPEM FOCO 
CONTRA REFORMAS 

Uma artista popular da 
Paraíba cuspiu fogo na bandeira 
dos Estados Unidos durante o ato 
em frente ao Ministério da Educa¬ 
ção e Cultura. Os estudantes pro¬ 
testavam contra a reforma Univer¬ 
sitária enquanto a bandeira imperi¬ 
alista era reduzida a cinzas. 


METALÚRGICOS COM BONECOS E CAIXÕES 

Os metalúrgicos de São José dos Campos (SP) levaram bonecos repre¬ 
sentando Antonio Palocci, Ricardo Berzoini e George W. Bush, além de 
caixões, que enterravam simbolicamente a política e as reformas do gover¬ 
no traidor. 

SALÁRIO MÍNIMO NÁO TEM GRAÇA 

Três palhaços com enormes pernas de pau denunciavam a total falta de 
graça do salário mínimo de fome, de R$260, que o governo Lula pretende 
impor ao povo brasileiro. 
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0 que disseram 


“Este ato fecha uma pri¬ 
meira etapa da luta contra 
as reformas neoliberais, e a 
manifestação está fantásti¬ 
ca, a despeito de todos que 
jogaram contra. Demonstra 
o acerto que foi a constru¬ 
ção da Conlutas”. 

José Domingues 
ANDES 

“A importância deste ato é 
a denúncia de que os tra¬ 
balhadores estão contra as 
reformas, que só beneficiam 
o sistema financeiro”. 

Maria Lúcia Fatorelli 

Unafisco 

“A nossa reforma é pelo 
passe-livre, por mais verbas 
para a Educação, não é a 
reforma para os banquei- 


Júlia Eberhardt, diretora 
da UNE - Oposição 

“Foi uma grande vitória. 
Mostra que é possível rom¬ 
per as amarras que as cen¬ 
trais sindicais impõem”. 
Luís Carlos Prates Mancha 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de S. José dos Campos 


' w|f II 

Próximos 

Passos 

Manter a campanha contra 
as reformas, com panfleta- 
gens, seminários e palestras; 

Realizar novos encontros 
estaduais e regionais; 

Apoiar as greves em curso, 
como a dos auditores fiscais 
e funcionários do IBGE; 

Participar da Campanha 
Nacional contra a Alca; 

Realizar um Encontro Nacio¬ 
nal da Conlutas no Fórum 
Social Mundial, em 2005. 


“Nem a CUT, nem a Força Sin¬ 
dical, falam em nome dos traba¬ 
lhadores. Ou muda essa políti¬ 
ca ou os trabalhadores mudam 
pelas suas próprias mãos”. 

Ora Ido Paiva, Federação De¬ 
mocrática dos Metalúrgicos MG 

“Parabenizo os companheiros 
da Conlutas por essa manifes¬ 
tação vitoriosa, esse é pontapé 
inicial da luta contra as refor¬ 
mas”. 

Babá, Dep. Federal - PSOL 


“Contra tudo e contra to¬ 
dos, o primeiro ato público do 
Conlutas provou que existe 
resistência do movimento 
sindical e da juventude aos 
planos neoliberais do gover¬ 
no Lula. Independentemen- 
te das direções das centrais 
sindicais e da UNE, essas 
lutas vão continuar”. 

William Carvalho 

Sindicato Nacional de Edu¬ 
cação Básica e Profissiona¬ 
lizante (Sinasefe) * 

“Escolhemos o nosso lado, 
não éo do Lula ou o do supe¬ 
rávit primário”. 

Iranilson Brasil 

Unafisco 

“Este ato foi construído com 
essa quantidade enorme de 
pessoas apesar do boicote 
das centrais sindicais, da 
UNE, dos setores da esquer¬ 
da cutista e do PSOL. A for¬ 
ça do movimento, a criati¬ 
vidade dos ativistas e a exis¬ 
tência do Conlutas possibili¬ 
taram essa vitória”. 

Zé Maria 

Presidente Nacional do 
PSTU. Executiva da CUT 
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MOVIMENTO 


UNIVERSIDADES PAULISTAS 

SINDICAL 




/ A greve também é contra 
a reforma Universitária 



Articulação 
frauda 
eleições 
no Piauí 


PROFESSORES, 
FUNCIONÁRIOS E 
ESTUDANTES das 
três universidades 
estaduais de São Paulo 
estão em greve contra 
o sucateamento da 
educação. Iniciado 
pela Unesp, no dia 21 
de maio, o movimento 
foi incorporado pela 
USP e pela Unicamp 
uma semana depois. 

0 coordenador do 
Fórum das Seis 
e presidente da 
Associação dos 
Docentes da Unesp, 
Milton Vieira do 
Prado Jr., falou ao 
Opinião Socialista 
sobre a greve, 
cuja reivindicação não 
é unicamente o reajus¬ 
te salarial, mas a defe¬ 
sa da universidade 
pública e gratuita. 
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POR YARA FERNANDES e DIEOO CRUZ 

Como está o movimento de 
greve das universidades pau¬ 
listas atualmente? 

A greve está forte em todos os 
campi. Na Unesp, esse movimen¬ 
to estava forte desde o início. Na 
última semana, após a negocia¬ 
ção com os reitores, que insisti¬ 
ram na proposta de 0%, a greve 
se fortaleceu na USP e Unicamp. 

Quais as reivindicações e o 
que o Cruesp (entidade que ar¬ 
ticula as reitorias das três uni¬ 
versidades) ofereceu? 

Além dos 16% de reajuste, o 
movimento também defende uma 
política salarial para o segundo 
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A greve está 
forte em 
todos os 
campi. 

Milton Vieira 
do Prado Jr. 
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semestre. Lutamos ainda por mais 
verbas para as universidades, con¬ 
tra a reforma Universitária do go¬ 
verno Lula, pela contratação de 
professores em regime integral, 
pela assistência estudantil, enfim, 
temos uma pauta conjunta que 
engloba as reivindicações das uni¬ 
versidades. O Cruesp, porém, se 
limitou a oferecer 0% de reajuste 
até agora, e propõe uma política 
salarial para o segundo semestre 
baseada no aumento da arrecada¬ 
ção do ICMS de outubro, sendo 
que essa arrecadação tem aumen¬ 
to previsto em 0%. 

Na sua opinião existe alguma 
relação entre a atual crise das 
universidades e a reforma Uni¬ 
versitária de Lula? 

Tem tudo a ver. Na Unesp exis¬ 
te uma crise financeira e, por ou¬ 
tro lado, temos a aplicação do en¬ 
sino à distância e a expansão de 
vagas sem a previsão de verbas. 
Na USP, a iniciativa privada é 
introduzida através das funda¬ 
ções. Tudo isso mostra que, nas 
três universidades estaduais, au¬ 
menta cada vez mais a escassez 
de verbas públicas, o que incenti¬ 
va o principal objetivo da refor¬ 
ma Universitária, que é tirar di¬ 
nheiro público do ensino supe¬ 
rior para substituir por investi¬ 
mentos privados. 


CAMPANHAS SALARIAIS 
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Conferência Nacional dos 
Bancários reúne 1.200 


Petroleiros param 
por 24 horas 


SEBASTIÃO CARLOS * CACAU ", 

da Confederação Nacional 
dos Bancários 

De 5 a 8 de junho ocorreu 
a Conferência Nacional dos 
Bancários. A expressiva pre¬ 
sença de 1.200 delegados não 
impediu que 
ela fosse mar¬ 
cada pela buro- 
cratização. 

Houve pou¬ 
co debate polí¬ 
tico em plená¬ 
rio e não foram 
organizados 
grupos de discussão. Ainda 
assim, resoluções importan¬ 
tes foram aprovadas, como a 
da realização de um encon¬ 
tro nacional aberto, em agos¬ 
to, para a deflagração da gre¬ 


ve unificada em setembro. O 
índice comum reivindicado é 
de 25%, que corresponde às 
perdas salariais nos bancos 
privados desde 1994. Os fun¬ 
cionários do Banco do Brasil 
e da Caixa Econômica Fede¬ 
ral apresentarão suas reivin¬ 
dicações dire¬ 
tamente. 

A Articu¬ 
lação Sindi¬ 
cal pretendia 
aprovar um 
índice mais 
baixo; mas 
acabou ceden¬ 
do. Porém, não perdeu de vis¬ 
ta a estratégia de não reivin¬ 
dicar as perdas salariais, que 
atingem 100% nos bancos fe¬ 
derais, não questionando, as¬ 
sim, a política econômica. 


WiLLiAN CÔRBO. de Duque 
de Caxias (RJ) 

No dia 8, os petroleiros rea¬ 
lizaram uma paralisação nacio¬ 
nal de 24 horas. Só uma coisa 
explica porque uma mobiliza¬ 
ção sem preparação tenha ocor¬ 
rido com tal for¬ 
ça: a categoria 
não agüenta 
mais a política 
econômica do 
governo Lula, 
que favorece os 
ricos, enquanto 
gera desempre¬ 
go e arrocho salarial. 

Enquanto enrola os petro¬ 
leiros sobre as reivindicações, 
para a burguesia tem sido a 
maior festa. O governo Lula 
deu o comando da diretoria 


de abastecimento da Petro- 
bras, ligada às refinarias, ao 
PP de Maluf. 

A maioria da direção gover- 
nista do sindicato tenta cana¬ 
lizar a insatisfação e revolta da 
base para a reabertura das co¬ 
missões de negociação, a famo¬ 
sa e fracassada 
negociação per¬ 
manente. 

A paralisa¬ 
ção mostrou que 
é necessário e 
possível cons¬ 
truir uma nova 
direção política 
para as lutas dos petroleiros, 
que, apoiada na mobilização e 
na unificação com outras ca¬ 
tegorias em luta, poderá der¬ 
rotar a política do governo e 
avançar nas conquistas. 


ARTICULAÇÃO 
não reivindica as 
perdas salariais 
da categoria 


A CATEGORIA não 
agüenta mais a 
política econômica 
do governo Lula 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

No dia 8, foram realizadas 
eleições para o Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
do Estado do Piauí (SíNTE). 

Com o desgaste do go¬ 
verno petista de Wellington 
Dias e da direção a Chapa Bran¬ 
ca 0 do S/NTE na úitíma greve 
da categoria. <3 Articulação Sin¬ 
dical perdeu a direção política 
do movimento, fato que gerou 
uma crise interna e ievou à di¬ 
visão do grupo nas eleições. 

0 cenário era favorável ao 
grupo Dever de Classe, que 
buscou a unidade das oposi¬ 
ções para derrotar o governo, 
aliando-se a outros grupos e 
originando a Chapa 2 - Oposi¬ 
ção de Luta (PSTLI, Força So¬ 
cialista e independentes). 

Restava a preocupação 
com a fraude. Esta passou a 
ser construída a partir da co¬ 
missão eleitoral, que aumen¬ 
tou o número de seções elei¬ 
torais no estado, dificultando 
a fiscalização. Além disso, a co¬ 
missão não permitiu a pre¬ 
sença de fiscais dentro dos 
carros das urnas Itinerantes e 
restringiu o horário das elei¬ 
ções, prejudicando a partici¬ 
pação dos professores do tur¬ 
no da noite. 

Essa manobra provocou o 
absurdo índice de 52% de abs¬ 
tenção e resultou na manuten¬ 
ção do grupo governfsta à fren¬ 
te do sindicato. 

Em Teresfna, mesmo com 
todas as dificuldades, a Cha¬ 
pa 2 venceu em 21 das 30 ur¬ 
nas, sendo que, no interior, 
apesar de toda a fraude, he¬ 
roicamente, conquistou cinco 
direções regionais. 

0 s números representam 
a consolidação da Chapa 2 
como a principal força de opo¬ 
sição à direção governlsta e 
com uma liderança incontes¬ 
tável na capital e em várias 
regionais. 0s militantes do 
PSTU vão continuar a luta 
contra os ataques promovidos 
peio governo do PTe pela cons¬ 
trução de uma nova direção 
do S/NTE. 


SAIBA MAIS 


Resultado Final 

CHAPA 1 - (ArtSind e comis¬ 
sionados): 4.265 votos 
CHAPA 2 - ('PSTU, FS e inde¬ 
pendentes): 3.381 votos 
CHAPA 4 - (ArtSind, AE e 
independentes): 1.924 votos 
CHAPA 3 - (PFL): 1.232 votos 
CHAPA 5 - (Fórum Socialista): 
606 votos 


OPINIÃO SOCIALISTA 178 












































INTERNACIONAL 

VENEZUELA 

REAGAN 



O IMPERIALISMO QUER 
DERRUBAR CHÁVEZ 


A morte de 
um facínora 

JEFERSON CHOMA, 

da redação 


A VENEZUELA numa encruzilhada: a revolução ou a contra-revolução 


ALLAN MCDONALD 


AMÉRICO COMES. São Paulo-SP 

O “referendo reconvo- 
catório” está marcado para 15 
de agosto, na Venezuela. Ele 
pode definir se haverá uma 
nova eleição presidencial no 
país. Mas, para isso, a oposi¬ 
ção precisa ter, além da maio¬ 
ria dos votos válidos, um nú¬ 
mero superior à quantidade 
de votos que o atual presiden¬ 
te, Hugo Chávez, obteve nas 
últimas eleições. 

Na Venezuela não há segun¬ 
do turno. Por isso, todos os 
analistas afirmam que, se hou¬ 
ver novas eleições, Chávez as 
ganhará, pois tem o apoio de 
pelo menos 35% do eleitora¬ 
do. Se isso acontecer, a oposi¬ 
ção não aceitará o resultado. 

Ora, se é assim por que 
tanta balbúrdia em torno des¬ 
se referendo? Porque a estra¬ 
tégia da oposição, definida e 
manipulada pelo imperialis¬ 
mo norte-americano, é criar 
no país uma situação de caos 
social e de agitação contra- 
revolucionária permanente, 
para tentar derrubar Chávez. 

O imperialismo nunca 
aceitou o fato de não contro¬ 
lar totalmente os governos 
dos países da América Lati¬ 
na, situação que se agrava 
quando o país em que não há 
o controle é justamente o que 
possui as maiores reservas 
petrolíferas do continente. 

Seja qual for o resultado 
desse referendo, a situação no 
país continuará polarizada, 
pois o que acontece atualmen¬ 
te na Venezuela é o enfren- 
tamento entre a revolução e a 
contra-revolução. 

UM POUCO 
DE HISTÓRIA 

O processo revolucionário 
venezuelano iniciou-se com o 
“Caracazo”, em fevereiro de 
1989, uma insurreição operá¬ 
ria e popular que pôs em cri¬ 
se todas as instituições do 
país. Em 1993, o presidente 
foi derrubado, o Congresso fa¬ 
liu, a maioria dos sindicatos 
virou contra-revolucionária e 
os partidos se acabaram. 

Como as Forças Armadas 
tiveram de matar milhares de 
pessoas durante o “Cara- 
cazo”, vários setores entraram 
em crise. O coronel Chávez, 
expressão dessa crise, tentou 
um golpe, em 1992, cujo fra¬ 
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casso o levou à prisão. 

Mas, em 1994, saiu da ca¬ 
deia com um prestígio enor¬ 
me, e se candidatou a presi¬ 
dente, vencendo as eleições, 
em 1998. Já foram várias as 
tentativas para derrubá-lo. A 
mais importante delas foi o 


0 governo Chávez nào é re¬ 
volucionário. Na área econômi¬ 
ca , seu governo apiica todos os 
pianos e diretrizes do FMi: paga 
a dívida externa pontua/mente; 
nunca atacou a patronal, nem as 
redes de televisào que o atacam 
constantemente■ nem mesmo 
tentou reverter a abertura pe¬ 
troleira que propiciou a entrada 
das multinacionais. Por isso. a 
vida do povo continua ruim. os 
salários baixos e a ínfiaçào aita. 

Na área Internacional, ainda 
que tenha manifestado aiguma 
independência - opondo-se à Lei 
Antiterrorísmo de Bush. visitan¬ 
do Saddam Hussein e Cadafi - 
continuou fornecendo petróleo 
aos EUA na guerra do fraque. 

Chávez nào vai derrotar o Im¬ 
perialismo. porque a única for¬ 
ma de fazê-lo é aprofundar o 
processo revolucionário, o que 
nào pretende fazer. Sua política 
é uma tentativa de reconciiíaçào 
entre patrões e imperialismo, 
preparando, assim, sua derrota 

COMO APROFUNDAR 
A REVOLUÇÃO? 

Defendemos na Venezuela a 
iuta contra esse referendo 


golpe patronal-imperialista 
de 11 de abril de 2002. 

No entanto, o tiro saiu 
pela culatra. O golpe desen¬ 
cadeou um impressionante 
processo de mobilização de 
massas e levou o país a uma 


golpista patronai e imperialista, ê 
necessário aprofundara revoiuçào. 
mas num caminho inverso ao pro¬ 
posto por Chávez. 

Para derrotar os golpistas, é 
necessário o armamento massivo 
do povo e a organização de comi¬ 
tês de autodefesa nos bairros e 
empresas, é preciso expropriar as 
empresas nacionais e estrangeiras 
que financiam e apóiam os 
golpistas e implementar o controle 
operário da PDVSA (empresa pe¬ 
trolífera do país) para esmagar os 
conspiradores. 


burguesa e imperialista con¬ 
tinuou. Em dezembro de 
2002, foi realizado um 
lockout de grandes propor¬ 
ções que paralisou funda¬ 
mentalmente a produção 
petrolífera, tentando jogar o 
país na bancarrota. 

Novamente a derrota. As 
massas organizadas nos bair¬ 
ros populares e os operários, 
dentro das indústrias, garan¬ 
tiram a produção e a distri¬ 
buição de petróleo. Depois de 
uma luta duríssima, o lockout 
foi derrotado. 

Mas a conspiração conti¬ 
nua através de greves de fome 
de militares, ataques ao Palá¬ 
cio do Governo, boicotes eco¬ 
nômicos, acordos com para- 
militares colombianos e, ago¬ 
ra, com o referendo. Tudo 
isso, respaldado pelo imperia¬ 
lismo e pelo grupo “Amigos da 
Venezuela”, formado por ini¬ 
ciativa do governo Lula. 


Sem apoiar-se no povo. Chávez 
nào derrotará os golpistas 


Essas medidas devem ser 
apoiadas por uma ampia rede 
de solidariedade dos povos da 
América Latina, com base em 
um programa antl-imperialista, 
como a ruptura com o FMi. o 
nào-pagamento da dívida e o 
fim do fornecimento de petró¬ 
leo aos EUA. enquanto o iraque 
estiver ocupado 

Somente uma organização 
revolucionária independente dos 
trabalhadores, de oposição de 
esquerda a Chávez. poderá le¬ 
var adiante esse programa. 



No dia 5 de Juiho. morreu, 
aos 93 anos. o ex-presidente 
dos EUA Ronaid Reagan. 

Toda a imprensa mundial, 
o papa. democratas, republi¬ 
canos. e a sua fiei aiiada na 
ofensiva neoilberai sobre o pla¬ 
neta. a ex-primeira-ministra 
britânica Margareth Tatcher. 
proclamaram efusivas home¬ 
nagens a esse homem que de¬ 
dicou sua vida a massacres, 
assassinatos e ataques contra 
os povos do mundo. 

E/eito em 1981 e reeleito 
em 1984. Reagan tinha um de¬ 
safio. reerguer o imperialismo 
norte-americano após sua der¬ 
rocada no Vietnã. Para isso. 
atacou os direitos dos traba¬ 
lhadores norte-americanos e 
retomou a ofensiva militar Im¬ 
perialista no mundo, especial- 
mente na América Latina 

No primeiro ano. Reagan 
demitiu 11 mH controladores 
de vôo que estavam em gre¬ 
ve Depois, promoveu a des¬ 
truição dos serviços sociais, 
excluindo mais de 400 mH fa¬ 
mílias de programas estatais 
de ajuda social. 

Em 1983. invadiu a Uha 
caribenha de Granada com 10 
mH marines para sufocar uma 
rebeliào. Nessa época, finan¬ 
ciou a milícia dos contras, que 
combateu a revoiuçào sandi- 
n/sta na Nicarágua. 

Reagan ignorou o apartheid 
e declarou seu apoio ao gover¬ 
no da África do Sul. No finai 
dos anos 80. foi obrigado a 
admitir que vendeu armas ao 
irá para financiar os contras, 
fato que provocou crise políti¬ 
ca em seu governo. 

Adotou posturas homo- 
fóbicas. recusando-se a au¬ 
mentar o financiamento aos 
programas de combate à Aids. 
Chegou a declarar, em sua bio¬ 
grafia oficiai, que a Aids era 
uma praga de Deus contra o 
“sexo Ilícito*. 

Reagan deu os primeiros 
passos em direçào à ofensiva 
imperialista recoionizadora 
sobre o mundo. Portanto, re¬ 
lembrar sua história reforça a 
consciência da necessidade 
de intensificara iuta contra o 
imperialismo americano, re¬ 
presentado, atualmente, por 
George W Bush. 



nova insurreição, mais pro¬ 
funda e mais organizada 
do que o “Caracazo”. Em 
apenas dois dias, os 
golpistas foram derru¬ 
bados e Chávez foi tra¬ 
zido de volta. 

O golpe foi derro¬ 
tado, mas não por mé¬ 
rito de Chávez, que se 
recusou a chamar a re¬ 
sistência popular. Ao 
reassumir, com um cru¬ 
cifixo na mão, chamou a 
paz e a reconciliação na¬ 
cional com os golpistas. 
Assim, a conspiração 


Chávez não quer derrotar 
o imperialismo 



Marcha em Caracas, em apoio a Chávez 


DE 17 A 24 DE JUNHO DE 2004 



























MARXISMO 


FORMAÇÃO 


AS ARMADILHAS DAS ELEIÇÕES 
BURGUESAS E OS REVOLUCIONÁRIOS 


AS ELEIÇÕES são, em geral, o caminho mais rápido para a domesticação 
da esquerda, para a adaptação dos partidos revolucionários 


EDUARDO ALMEIDA, 

da redação 

A frustração com o gover¬ 
no Lula estará presente nas 
eleições de outubro. Milhões 
de pessoas se sentem engana¬ 
das, porque alimentaram a 
expectativa, durante muitos e 
muitos anos, de melhorar 
suas vidas pelas eleições, com 
o PT no governo federal. 

É hora de a esquerda dis¬ 
cutir profundamente sobre a 
participação nas eleições. Ser¬ 
vem para mudar alguma coi¬ 
sa? Os revolucionários devem 
participar delas? Para quê? 

Enganam-se aqueles que 
acreditam que as eleições são 
apenas grandes oportunida¬ 
des. Podem ser e em geral sáo, 
o caminho mais rápido para 
a domesticação da esquerda, 
para a adaptação dos parti¬ 
dos revolucionários. 

Em primeiro lugar, para 
participar das eleições, é im¬ 
portante saber o que se está 
fazendo, entender a democra¬ 
cia burguesa, suas caracterís¬ 
ticas, suas armadilhas. 

UM JOGO DE 
CARTAS MARCADAS 

A democracia, tal qual a 
conhecemos hoje, no Brasil, 
tem 20 anos. Em 1964, um 
golpe militar derrubou o gover¬ 
no João Goulart iniciando 
uma ditadura que duraria até 
1984. O regime militar trouxe 
a repressão violenta, os assas¬ 
sinatos dos opositores, a cen¬ 
sura à imprensa. 

Sabemos o valor das liber¬ 
dades democráticas conquis¬ 
tadas, com a derrubada da 
ditadura. 

Mas já é hora de discutir 
os 20 anos de democracia bur¬ 
guesa, e seus reflexos sobre o 
povo brasileiro, assim como 
sobre a esquerda. 

A euforia democrática que 


existia logo após a queda da 
ditadura acabou. O que pre¬ 
domina nas grandes cidades 
é uma enorme desconfiança 
dos trabalhadores e da juven¬ 
tude em relação aos “políti¬ 
cos”. Essa desconfiança é jus¬ 
ta, e tem uma explicação: a de¬ 
mocracia não ajuda a comer, 
a vestir, a morar. Ao menos 
para os pobres. 

A democracia burguesa 
possibilitou um ataque ao ní¬ 
vel de vida das massas supe¬ 
rior até mesmo ao da ditadu¬ 
ra militar, com os planos 
neoliberais de Collor, de FHC 
e, agora, de Lula. Os salários 
nunca foram tão baixos, nem 


0 RECIME 
DEMOCRÁTICO é 

uma forma do 
Estado burguês, 
uma combinação 
de instituições, 
que não é nada 
democrática para 
as grandes massas 


o desemprego tão alto nos úl¬ 
timos 40 anos. A aposenta¬ 
doria dos trabalhadores pri¬ 
vados já tinha sido atacada 
pela ditadura e Lula comple¬ 
tou o serviço com o funcio¬ 
nalismo público. O governo 
do PT está querendo, com as 
reformas Sindical e Traba¬ 
lhista, cortar conquistas (co¬ 
mo as férias e o décimo ter¬ 
ceiro), as quais nem a dita¬ 
dura ousou fazer. 

O regime democrático é 
uma expressão do Estado bur¬ 
guês, uma combinação de ins¬ 
tituições (parlamento, presi¬ 
dência, justiça, forças arma¬ 
das), nem um pouco democrá¬ 
tica para as grandes massas. 


Na verdade, é uma ditadura 
dos grandes empresários, com 
uma forma democrática. Ser¬ 
ve essencialmente para a do¬ 
minação econômica e políti¬ 
ca da burguesia, geradora da 
fome e da miséria do povo. 

Sob a democracia burgue¬ 
sa, as liberdades democráticas 
sáo claramente limitadas para 
os trabalhadores. Basta ver 
que não existem liberdades 
para organizar uma comissão 
de fábrica, na maior parte das 
principais empresas do país. 
O vice-presidente da Repúbli¬ 
ca, um “democrata”, proíbe 
qualquer organização sindical 
em suas fábricas têxteis. A 
burguesia tem o controle ab¬ 
soluto da imprensa escrita, 
com seus jornais, suas gráfi¬ 
cas. Os trabalhadores sequer 
têm tempo livre para se reu¬ 
nir e se organizar. 

E verdade que, a cada dois 
anos, o povo brasileiro é cha¬ 
mado a votar. O povo tem, 
assim, a ilusão de que pode 
decidir e mudar sua vida pelo 
voto, elegendo um ou outro 
candidato. 

No entanto, a burguesia 
controla a economia, os meios 
de comunicação (TVs, jornais, 
rádios) e o Estado, tendo, as¬ 
sim, uma gigantesca vantagem 
nas eleições. Com suas empre¬ 
sas, pode financiar campa¬ 
nhas multimilionárias para 
seus candidatos, ou mesmo 
comprar votos. Com os meios 
de comunicação pode influen¬ 
ciar as campanhas eleitorais, 
impulsionar um candidato ou 
destruir outro. A Globo deci¬ 
diu as eleições a favor de 
Collor contra Lula, em 89, as¬ 
sim como destruiu a candida¬ 
tura de Roseana Sarney, nas 
eleições passadas. 

Por último, as instituições 
do regime (como o parlamen¬ 
to, os governos etc.) possibili¬ 
tam a cooptaçáo dos partidos 


de esquerda, de tal maneira 
que, quando cheguem ao go¬ 
verno, não haja nenhuma mu¬ 
dança real na política aplica¬ 
da pela direita. 

Foi o que se passou com o 
governo do PT. Lula foi eleito 
porque o povo brasileiro, em 
sua maioria absoluta, tinha 
feito a experiência com os pla¬ 
nos econômicos neoliberais de 
Collor/FHC, e queria mudan¬ 
ças. Uma vez eleito, segue 
aplicando, e aprofundando, 
os planos neoliberais. O povo 
votou na mudança, Lula im¬ 
põe a continuidade. 

Assim, temos um jogo de 
cartas marcadas. A ditadura 
do capital se revela, a “demo¬ 
cracia” é apenas uma farsa. 
Mandam as grandes empresas 
multinacionais, as mesmas 
dos tempos da ditadura mili¬ 
tar, independentemente de 
qual seja o governo, e em 
quem as massas votem. 

Nos tempos de globaliza¬ 
ção, a farsa é ainda maior, por¬ 
que as democracias burguesas 
de países como o Brasil, têm 
características coloniais, sub¬ 
metidas ao imperialismo, à 
dominação do FMI. 

O EXEMPLO DO PT 
EDA ESQUERDA 

A domesticação do PT é 
uma das maiores conquistas 
da burguesia. Como um par¬ 
tido, que nasceu das lutas do 
movimento operário, pôde se 
transformar em um partido 
da ordem, que aplica, a par¬ 
tir do governo federal, um 
programa neoliberal? 

Essa pergunta evidente¬ 
mente, tem muitas respostas. 
Mas, seguramente, a principal 
é a incorporação da estrutura 
de quadros desse partido ao 
regime democrático-burguês, 
com seus cargos e verbas. 

A composição dos congres¬ 
sos do PT confirma essa evo¬ 


lução. Nos primeiros congres¬ 
sos, os delegados eram ativis¬ 
tas e dirigentes das lutas sin¬ 
dicais, populares e estudan¬ 
tis. No final da década de 90, 
os congressos já eram reuniões 
de parlamentares e seus asses¬ 
sores. Nesse período, milhares 
e milhares de ativistas passa¬ 
ram a viver como vereadores, 
deputados, prefeitos, gover¬ 
nadores ou funcionários de 
seus gabinetes. 

Todo esse pessoal vive do 
aparelho de Estado, em geral, 
com salários muito superiores 
aos que tinham antes. Sua 
maior preocupação é ganhar 
as próximas eleições para se- 

REVOLUCIONÁRIOS 

devem priorizar 
as lutas diretas 
das massas, 
nas greves, 
ocupações, 
mobilizações de 
rua, e não 
as eleições 


guir recebendo seus salários, 
e não a intervenção na luta 
de classes e na ação direta 
das massas. 

Daí vem o vale-tudo elei¬ 
toral, com a busca de acordos 
com a burguesia, aceitando fi¬ 
nanciamentos de campanhas 
que, depois, serão cobrados 
com favores do aparelho de 
Estado. Daí vem a corrupção 
que agora surge à tona com 
os casos de Waldomiro, de 
Celso Daniel, dos vampiros 
da Saúde, das negociatas do 
lixo em São Paulo etc. O PT 
já era um partido completa¬ 
mente adaptado ao regime, 
mesmo antes de chegar ao go¬ 
verno federal. 


DIEGO RI VE RA 
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MARXISMO 


FORMAÇAO 


Mas isso nâo ocorre somen¬ 
te com a Articulação , direção 
majoritária do PT. A esquerda 
petista sofre dos mesmos pro¬ 
blemas, com seus deputados, 
prefeitos e ministros. Não é 
por acaso, que esse setor não 
rompe com o PT, apesar de 
saber que não tem nenhuma 
possibilidade de mudar o cur¬ 
so do governo Lula. 

Um teste simples pode ser 
feito sobre essas correntes, com 
duas perguntas: Qual é o cen¬ 
tro da atuação de seus qua¬ 
dros dirigentes? As finanças 
da organização dependem do 
parlamento? Se o centro de 
atuação for ao redor do man¬ 
dato de parlamentares, se as 
finanças do grupo dependem 
do dinheiro do parlamento, o 
diagnóstico é fácil: estão inte¬ 
grados ao regime, refletindo o 
mesmo processo social e polí¬ 
tico da Articulação. Estão tão 
integrados ao regime, aos car¬ 
gos que desfrutam, que incor¬ 
poraram a lógica da direção do 
PT: terminam uma eleição e 
começam a preparar a outra. 
Não é por acaso que uma das 
leis básicas do marxismo é o 
entendimento de que a exis¬ 
tência material determina a 
consciência. 

O PSOL, partido recém- 
criado de oposição ao gover¬ 
no, sofre dos mesmos proble¬ 
mas. Esse partido tem nos de¬ 
putados radicais e na sena¬ 
dora Heloísa Helena, suas 
principais figuras públicas. Os 
quadros fundamentais do 
MES, CST, MTL, as correntes 
de esquerda mais importan¬ 
tes desse partido, giram ao re¬ 
dor dos gabinetes de Babá, 
Luciana Genro e da própria 
Heloísa. As finanças desses 
grupos dependem dos salários 
dos deputados e da senado¬ 
ra, assim como dos funcioná¬ 
rios dos gabinetes. Esse par¬ 
tido já nasceu com uma es¬ 
tratégia eleitoral, ao redor do 
lançamento de Heloísa Hele¬ 
na à Presidência em 2006 (o 
que pode render a reeleição 
desses deputados), rejeitando 
a estratégia da Revolução So¬ 
cialista. 

Evidentemente, existem di¬ 
ferenças políticas entre a di¬ 
reção majoritária e a esquerda 
petista, e mais ainda com o 
PSOL e o governo. Mas são di¬ 



ferenças entre partidos inseri¬ 
dos no regime democrático- 
burguês, como existiam antes 
entre o PSDB e o PT, quando 
este estava na oposição. 

É O CASO ENTÃO DE 
PARTICIPAR DAS ELEIÇÕES? 

Já que é um jogo viciado, 
para que participar? Essa per¬ 
gunta deve estar na cabeça de 
milhões de pessoas neste mo¬ 
mento. 

Para responder a isso é pre¬ 
ciso saber o que as massas vão 
fazer. Trata-se de uma opção 
tática. Se estivéssemos em um 
grande ascenso revolucioná¬ 
rio, com as massas questio¬ 
nando diretamente o regime, 
poderíamos adotar uma táti¬ 
ca de boicote às eleições. Em 
determinados momentos, isso 
pode ser fundamental. 

Mas essa não é a realida¬ 
de, hoje, no Brasil. Apesar de 
muito desconfiadas, as mas¬ 
sas vão, em sua ampla maio¬ 
ria, votar. Se os revolucioná¬ 
rios optassem, neste momen¬ 
to, por uma tática de boicote, 
ou de voto nulo, deixariam o 
campo livre para as alternati¬ 
vas burguesas do momento. 
Não cabe, neste caso, argu¬ 
mentar que as eleições são 


burguesas. Isso nós sabemos, 
falta convencer as massas dis¬ 
so, e essa tarefa não se resolve 
por decreto, mas através de 
uma larga luta política, e de 
suas próprias experiências. 

No caso concreto brasilei¬ 
ro, não participar das eleições 
seria deixar a oposição bur¬ 
guesa capitalizar sozinha o 
desgaste do governo. Uma tá¬ 
tica ultra-esquerdista favore¬ 
ceria o jogo da direita, do 
PSDB, do PFL. 

PARA QUE ENTÃO 
PARTICIPAR? 

Nesses duros tempos em 
que a maioria das correntes de 
esquerda se integrou aos par¬ 
lamentos, nada mais atual e 
moderno do que as resoluções 
da III Internacional, dos tem¬ 
pos de Lenin e Trotsky, sobre 
a participação dos revolucio¬ 
nários nas eleições. 

Em seu segundo congres¬ 
so, a Internacional afirmava 
sobre o tema: 

u O método fundamental da 
luta contra a burguesia, isto é, 
contra o seu poder governa¬ 
mental, é, antes de tudo, o da 
ação das massas”, 

Isso significa que os revo¬ 
lucionários devem priorizar 


as lutas diretas das massas, 
nas greves, ocupações de ter¬ 
ras, mobilizações de rua, e 
não as eleições. Ou seja, o 
oposto do que faz a maioria 
das correntes de esquerda. 

“Nessa luta de massas 
(...), o partido dirigente deve, 
em regra geral, fortificar todas 
as suas posições legais, fazen¬ 
do delas pontos de apoio secun¬ 
dário de sua ação revolucioná¬ 
ria, e subordinando-os ao pla¬ 
no da campanha principal, ou 
seja, a luta das massas. (...) 
A tribuna do parlamento bur¬ 
guês é um desses pontos de 
apoio secundários”. 

Não existem condições de 
reformar o capitalismo pela 
via eleitoral. Nesse sentido, o 
parlamento só pode ser um 
ponto de apoio secundário 
para o que deve ser o centro 
da ação dos partidos revolu¬ 
cionários: as lutas diretas das 
massas, porque é através des¬ 
sas ações que se pode prepa¬ 
rar a Revolução. 

A III Internacional definia 
também: “A campanha eleito¬ 
ral em si mesma deve ser con¬ 
duzida, não no sentido da ob¬ 
tenção do máximo de manda¬ 
tos parlamentares, mas no sen¬ 
tido da mobilização das mas¬ 


sas a partir das palavras de or¬ 
dem da Revolução Proletária”. 

Isso é o oposto do que faz 
a maioria absoluta das corren¬ 
tes de esquerda. Predomina 
um vale-tudo para conseguir 
se eleger, que começa por falar 
aquilo que pode dar votos e 
não o que é necessário para a 
mobilização das massas. Por 
isso, todos os setores de es¬ 
querda que estavam no PT nas 
eleições de 2002 (incluindo a 
atual esquerda petista e os 
que hoje compõem o PSOL, 
como Babá, Luciana Genro, 
João Fontes), não criticaram 
Lula por seu projeto de gover¬ 
no, porque isso não dava vo¬ 
tos naquele momento. Tam¬ 
pouco se integraram na cam¬ 
panha do plebiscito contra a 
Alca, que recolheu quase 11 
milhões de votos. 

A campanha eleitoral do 
PSTU será de oposição ao go¬ 
verno federal, nacionalizando 
o debate. Vamos apoiar todas 
as lutas que existirem, desde 
as salariais, e as ocupações de 
terras, até a mobilização con¬ 
tra a Alca, em defesa do ple¬ 
biscito oficial. A campanha 
servirá para a denúncia do re¬ 
gime e da farsa da democra¬ 
cia burguesa. 

A III Internacional também 
recomendava em relação aos 
candidatos: “Os Partidos Co¬ 
munistas devem rebater com 
seu desprezo implacável, os 
oportunistas que vêm a eles 
com a finalidade única de en¬ 
trar no Parlamento”. 

Por esse motivo, os candi¬ 
datos do PSTU são metalúr¬ 
gicos, professores, bancários, 
estudantes, que defendem um 
programa revolucionário. Se 
eleitos, receberão um salário 
correspondente ao que ganha¬ 
vam antes. Isso é muito im¬ 
portante, porque é necessário 
que um parlamentar revolucio¬ 
nário tenha, em essência, a 
mesma vida material de antes. 

Assim, é possível apresen¬ 
tar uma alternativa revolucio¬ 
nária nas eleições, para dispu¬ 
tar o espaço de oposição ao 
governo Lula com a oposição 
burguesa. Vamos apresentar 
uma alternativa de oposição 
de esquerda com o PSTU, um 
partido que pode participar 
das eleições, sem se transfor¬ 
mar em um novo PT. 
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Fala vera Guasso, pré-candidata à prefeitura de Porto Alegre 

GOVERNAR PARA TODOS 
É ILUSÃO. POR UM GOVERNO 
DOS TRABALHADORES 



Vera na 'Marcha dos Sem ' realizada em 1999 em Porto Alegre 


Qual é o balanço desses 16 
anos de administração petista 
em Porto Alegre? 

O PT sempre disse que go¬ 
vernava para todos, ou seja, 
governava para os empresários 
e para os trabalhadores ao mes¬ 
mo tempo. Ao longo desses anos 
ficou claro qual foi a opção pe¬ 
tista. A prefeitura garante o lu¬ 
cro dos donos do transporte 
coletivo, enquanto aumenta o 
número de pessoas que não tem 
dinheiro para pagar a passagem, 
que é uma das mais caras do 
país, com valor de R$ 1,55, sem 
passe livre para os estudantes. 

Além de não ter nenhum 
programa de reversão do desem¬ 
prego, a prefeitura ainda repri¬ 
me violentamente os mais de 
três mil camelôs. O funcionalis¬ 
mo municipal, depois de um 
amplo processo de terceirização 
dos serviços, enfrenta o descum- 
primento pela prefeitura da lei 
sobre a bimestralidade, uma 
conquista que garantia o rea¬ 
juste automático dos salários. 

Também existe um enorme 
déficit habitacional. A média 
da gestão petista é de menos de 
1.000 casas por ano, o que não 
daria nem para resolver o pro¬ 
blema dos sem-teto de 1988. 
A miséria produziu milhares de 
sem-teto que ocupam terrenos 
e são despejados violentamen¬ 
te pela administração popular. 

Qual é a sua opinião sobre 
o Orçamento Participativo, que 
sempre foi uma das vitrines da 
administração petista? 

O Orçamento Participativo 
(OP) discute somente 9% das 


verbas municipais. É só uma vi¬ 
trine da prefeitura petista e não 
resolve os problemas da popu¬ 
lação, não ajuda na organização 
concreta dos trabalhadores para 
decidir os rumos da cidade. O 
OP retrocedeu do que era no iní¬ 
cio. Hoje, mais do que em qual¬ 
quer outro tempo, é um braço 
da prefeitura. Também é comum 
que as poucas obras votadas no 
OP atrasem ou nem saiam do 
papel, pois faltam verbas. 

Qual seria então a alterna¬ 
tiva em relação ao OP? 

Para nós a forma de organi¬ 
zar os trabalhadores, fazendo 
eles assumirem de fato um go¬ 
verno municipal é o Conselho 
Popular, que, aliás, estava no 
programa de Olívio Dutra, em 
1988, onde deve ser discutido 
todo o orçamento da cidade, e 
tomadas as principais decisões 
políticas. Mas os Conselhos 
Populares também devem ser 
um espaço para o debate polí¬ 
tico e cabe a eles inclusive dis¬ 
cutir a nomeação dos secretá¬ 
rios da administração munici¬ 
pal. Os conselhos devem discu- 



Participativo 
discute 9% das 
verbas. É só uma 
vitrine da prefei¬ 
tura petista. 

V 

tir, também, os problemas do es¬ 
tado e do país que afetam dire¬ 
tamente o município. Tudo isso 
é bem diferente do OP. 

Como vai ser o processo 
eleitoral em Porto Alegre? 

O PT terá o ex-prefeito Raul 
Pont como candidato à sucessão 
de João Verle para manter tudo 
o que já está aí. Além da candi¬ 
datura petista, haverá também 
a candidatura do PSB, seu fiel 
aliado durante os 16 anos e 
atual defensor do governo Lula. 

A oposição burguesa, por 
sua vez, vai lançar quatro ou 
cinco candidaturas para dispu¬ 
tar entre si quem terá mais 


chances de derrotar o PT. Num 
inevitável segundo turno esta¬ 
rão todos juntos. No entanto, o 
PMDB e demais partidos bur¬ 
gueses não representam nenhu¬ 
ma alternativa aos trabalhado¬ 
res, basta ver o governador Ger¬ 
mano Rigotto (PMDB), que 
reprime os sem-terra e arrocha 
salários dos servidores. Por isso, 
apresentamos uma alternativa 
de oposição de esquerda, pois é 
preciso que a capital gaúcha 
avance para a esquerda. 

O que o PSTU vai apresen¬ 
tar nessas eleições? 

Vamos apresentar um progra¬ 
ma de oposição de esquerda ao 
governo Lula e à administração 
petista. Defenderemos o fim do 
pagamento da dívida externa e 
a ruptura com a Alca e o FMI. 

Nosso programa ataca os ri¬ 
cos e só poderá ser aplicado com 
ampla mobilização popular. 
Apresentamos a proposta de 
estatização do transporte; cons¬ 
trução de moradias populares 
com frentes de trabalho para 
gerar emprego; respeito e valo¬ 
rização dos servidores com a re¬ 
tomada da bimestralidade, fim 
da terceirização e retomada da 
progressividade do IPTU, garan¬ 
tindo isenção aos moradores de 
vilas, desempregados e popu¬ 
lação de baixa renda. Para 
viabilizar esse programa, além 
da mobilização popular, iremos 
desobedecer à Lei de Responsa¬ 
bilidade Fiscal e taxar os ricos. 

A sua candidatura preten¬ 
de unir a esquerda socialista 
em Porto Alegre? 


Com certeza queremos que 
ela construa uma alternativa 
para os setores que hoje se de¬ 
cepcionam e rompem com PT. 
Nesse sentido, fazemos um cha¬ 
mado aos companheiros do 
PSOL, em particular ao grupo 
da deputada federal Luciana 
Genro, para apoiar a nossa can¬ 
didatura. Mais do que votar, 
queremos o apoio ativo de Lu¬ 
ciana e dos militantes do 
PSOL. É um grave erro, em nos¬ 
sa opinião, qualquer atitude 
que venha a beneficiar a can¬ 
didatura petista, depois dos 16 
anos de administração. 



Em 1992, candidata a 
deputada estadual 



Em 1997, no Congresso 
Estadual da CUT 





ASSINE 0 OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

Uma voz de oposição de 
esquerda ao governo Lula 

assinaturas@pstu.org.br 

wwuv.pstu.org.br/assinaturas 
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